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“Sniffy Pro - O Rato Virtual é um programa de 
computador, acompanhado de um manual de 
laboratório, que tem como proposta servir de 
recurso didático aplicado ao ensino 
introdutório de Análise Experimental do 
Comportamento, em especial às atividades 
práticas normalmente desenvolvidas em 
laboratório de condicionamento operante que 
empregam ratos como sujeitos e caixas de 
Skinner como equipamento experimental” 

(ECKERMAN; TOMANARI, 2003, p. 1569).
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Bem-vindo ao nosso laboratório 
virtual para estudar o aprendizado e 
comportamento de Sniffy, o rato 
virtual

A descrição geral ilustra as principais 
características. Os projetos ilustram 
como é possível usar Sniffy Pro para 
ensinar o condicionamento operante 
e clássico e a discriminação e 
generalização.

Por favor escolha uma das opções 
abaixo.

Descrição Geral
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Descrição Geral:
Uma rápida introdução sobre as 
janelas e menus de Sniffy o rato 
virtual, versão profissional.

Os botões Sniffy “próximo” e “retorno”, e as (teclas) 
setas direita e esquerda permitirão que você navegue 
pelas demonstrações em seu ritmo próprio. O ícone 
verde Sniffy, entre as suas caldas sempre levará você 
de volta ao começo do seu tutorial.



5

Em posição de começar → Procure por Sniffy Pro no menu iniciar de programas e 
selecione-o. Ou localize a pasta onde você instalou Sniffy Pro e comece o programa 
clicando duas vezes no ícone executável.
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Assim é como Sniffy Pro aparece 
quando inicia. Há oito janelas que 
constituem Sniffy Pro. Você está 
vendo a visualização (mapa) de 4 
delas que abrem quando você inicia o 
programa.
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A janela da câmara de operações é janela onde você vê Sniffy se movimentando. Ela 
contém cinco objetos importantes na parede de parte detrás: uma barra que você 
treinará Sniffy para apertar, um bebedouro, uma luz, um alto-falante, e o lugar onde sai a 
comida (comedouro). Nesta versão, apenas a barra será apertada.

Luz

Barra

Bico de água Alto-falante

Comedouro



8

Uma bola de alimento cai no funil sempre que você ou Sniffy pressionem a barra. Você 
treinará Sniffy provendo uma pelota de comida quando ele fizer algo que você queira 
que ele faça mais frequentemente.

Luz

Barra

Bico de água Alto-falante

Comedouro



9

Os outros dispositivos o permitem presentear com incentivos diferentes. O alto-
falante produz sons; a luz pode ser ligada e desligada; e a gaiola de metal libera 
pequenos choques elétricos.

Alto-falante

Comedouro

Luz

Barra

Bico de água



10

A janela de associações 
operantes é uma “janela da 
mente” que lhe mostra dois dos 
processos psicológicos de Sniffy. 
Todas as janelas da mente de 
Sniffy possuem um fundo azul.
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O Registro Cumulativo (Cumulative 
Record) descreve mudanças da 
taxa da barra de Sniffy. Esta janela 
tem um fundo branco e provê as 
medidas do comportamento de 
Sniffy.
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O assistente de laboratório providenciará a você 
sugestões sobre o que fazer adiante ou sobre o status 
corrente do experimento de Sniffy.
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A janela de mente CS Response 
Strenght exibe a força de cada 
possível capacidade do estímulo 
condicionante em eliciar medo. Em 
experiências de condicionamento 
clássico, a luz, tom e sino (som) 
podem ser usados como estímulos 
condicionados (CSs).

● luz  
● tom  
● sino  
● gaiola
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Durante experiências de 
discriminação, a  janela da mente 
DS Response Strenght mostra a 
tendência de Sniffy apertar a barra 
na presença de tons e prediz os 
resultados que você obteria se 
você executasse testes de 
generalização.
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A janela de proporção da supressão 
contém a medida de resposta do 
condicionamento clássico que os 
psicólogos empregam tipicamente em 
experiências CER (Resposta 
Emocional Condicional → supressão 
condicionada). Esta janela mostra a 
você como suprimir o estímulo 
condicionante da barra de pressionar 
de Sniffy.
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A janela da mente da sensibilidade 
da dor e do medo nos permite 
observar mudanças no estado 
psicológico de Sniffy. Podem ser 
observadas respostas para os CS e 
US nesta janela durante e depois 
de apresentação de estímulos.

Max |
        |
        |
        |
        |
_  0  |_____________
             Dor         Medo
      Sensibilidade
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Aqui estão todas as janelas do programa Sniffy versão Pro (profissional). Você escolhe 
aquelas que quer exibir  selecionando-as pelo menu da janela principal do aplicativo.
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Note que as que as medidas das respostas e as janelas de mente se agrupam em 
submenus. As janelas podem ser movidas ao redor da tela para satisfazer suas 
necessidades atuais
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Os comandos no menu “Experiment” são usados para montar e rodar a maioria de 
suas experiências. Para experiências longas você pode usar “Isolate Sniffy” (isolar 
Sniffy) → acelerar a velocidade do processo de simulação.
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Os menus “arquivo”, “edite” e 
“ajuda” têm as mesmas funções 
como em outros programas. Você 
aprenderá mais sobre a barra de 
menu e seus componentes do 
modo como você trabalhará em 
seus projetos.
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Obrigado por observar a 
descrição geral de Sniffy 
Pro.

Agora você está pronto para 
examinar os três módulos 
de projetos disponíveis no 
menu principal.
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